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N. 1256

Campo de aviação
O sr. superintendente

municipal que ha mezes

A imprensa assalaria- ciplina que é o Ai-jesus Noticiaram ha mezes osjor- adquirira um vasto terre
da pelo governo para e- dos politicos profissionaes naes a descoberta effectuada no nos Navegantes para
logiar os Bernardes e Lam- não praticou este homem pelo sacerdote brasileiro José construir ali um campo

.

d Joaquim Lucas, de uma àdmí- de
. - .'

Quando foram iniciadas I nossa attitu e.
. peões da Republica tem sem coração e sem cons- ravel machina de escrever

e aviaçao, o primeiro
as obras de construcção E o futuro mysteriosa- mais uma personalidade cienciat E chovem os a- musica que, foi denominada campo de aviação muni
do nosso porto, verbera- mente foi se translorrnan- (e que personalidadel) pa- podos e doestes contra o «melographo» descoberta que cipal que se constroe no

mos,' por estas mesmas do em presente e nadado ra lhes causar dôr de ca- presidente mineiro, ja al- o inventor patricio patentou Brasil, 'mandou levantar
-

d no Brasil e nos Estados Uni- 1 t d 1 1 f'colurnnas, o procedimento nosso rosto se eS":Iar beça. Decididamente o sa- cunhado pela imprensa dos. Depois .daquella noticia
uma p an a o oca a im

da Companhia contractan- para a banda prophetisa- crificio desse patriota pu- mercenária 'corno mau bra- fez-se completo silencio sobre de submettel-a á aprecia
te que iniciava obra de da. A obra n:orosamente rissimo que é Luiz, Car- sileiro, repellente politico, o caso, que sõ agora voltou çao dos technicos do Mi'_
tamanho vulto sem ao executada deixava ante- los Prestes não poderia pessimo administrador' a m�recer nova��nt� a at- nisterio da Viação.
- d t b Ih des males para f t iliddA'

"

tenção dos : notícíarístas, E'
.*.E' uIT1'abuso-q'-u-e-p"",re--menos ar-se' ao : ra a o, ver gran enecer na es en 1 a e. Ernquanto isso, o Brasil' que o !nVentliú'. patrício aea-

de, antecipadamente, pro- o porto, avultando entre cruz que a sua espada que anceia por novos rne-. ba de introduzir notavel me- cisa deixar de ser tolera-
mover um estudo acurado esses o da ressaca que gloriosa. abriu I�O coração thodos administrativos, I,lhoramen�o na sua deseober- do este de !Je..-correremdas correntes do Itajahy- seria continua, e f,urio- do Brasil reavivada azo- _

liti
ta, aperteíçoando-a de modo os automoveis de praçaIt 1

� , b [ por uma sa po i ica repu- a puder o seu teclado ser 11- •Assú e a íacilidade com que sa no rernançoso ajany, ra pelo verbo de fogo de blicana sente' recrudescer daptado a qualquer machíaa e, particulares as ruas da
,0 governo mandava exe- si o melhoramento fosse Mauricio de Lacerda, de- e reavivar sua esperan- 'de escrever e ,estabelecendo, Cidade com as descargas
cutar um projecto que levado 'á finalidade. veria forçosamente, mais

ça em melhores dias Pre- por meio de um outro peque- abertas, atormentando os,

não havia sido minucio- Havia, porem, ao que cedo ou mais tarde, des- vt: a lucta que ja "e' es !lo aptParelho tta:mben: dlO seu nervos de todo o mundo.
t t d d

'

't em _

d
�

-

mven o a pau a musica para Q ,I d disamen e es u a o. nos parece, 111 eresse pertar a attençao os po- baça nitida e íormidavel, papeis completamente em uanuo um esse� en ia-
Si houve quem applau- tornar a execução ,do ser- liticos que ainda dispu- em torno á successão do branco e sígnaes das claves brados «latas velhas» se

disse a nossa attitude, viço um pouco maIs, du�a- nham de algum resto de futuro governo Di:visa e outros que' c!!�m perfeita- põe em movimento, os
não faltou tam,b�m q�em dour�, um pouco mais dIS- patriotismo e bom senso,

. , mente bem nas linhas e nos motoristas com uma mal
Pretendesse ridicularisar pendiosa e,como a pruden-. attrahindo-os pela' aureo- o congraçamento. da fa- espaç(l� da pauta. O I

�adre dade que'os regosij a J'u-milia brasileira com a re- Lucas ja recebeu vantajosís-
bil dei l- ,

fO proposito por nós to- da não se descurasse em la de" gloria que offus- . � _

, sírnas propostas para a com-I
i am-se em eixa -os a-

mado. Riram-se da nossa recommendar o acurado ca, "a ernprehenrlerern integrácão nos seus p�s- pra de s�u, invento, mas 'as zer o maior ruído possi-.

«engenharia» e gente hou- estudo 'por nos. precorn- a campanha em prol do tos, dos eleme�tos brio- tem rec�sado,Uf!la dessas pr?- vel e exasperam-se quan
ve que disse não deses- sado, eiS qu.e. afinal nos saneamento politico, da s,os, que no .selO do. glo- postas .que o b��o do padre do alguem lhes observa

h 1 noso exercito nacional brasíleíro repelnu com ener-
i

. ,

'N.
_' .perancar de assistir á bre- cnega a notícia ue que o nossa Patria. E a com-

f
'

,

'I' , h' gía concedia grande recom- ta impertinencra. ao nííl-
ve occasião em que nos projecto foi grandemente bater na lucta prodigiosa pre en_ra.m,o e�ilO a pe� a

pensa pecuníaría, exigindo, verá mesmo quem chame
veria de ..cara á banda>, modificado.Antes tarde do vem se erguendo a von- ignormmosa da venalida- 'porem, que do Invento desB;p- esses motoristas imnortu-
espantados com o prodi- que nunca! E, de, rosto er- tade firme e veneranda que sobre seus caracte- parecessem os nomes do In-

S á ordem?
P,

2I'OSO trabalho que a «Co- guido,acabamos de ter co. - do valoroso descendente res lançou o presidente ventor e do Brasil. O padre no
,

�

Bernardes na famosa car-
Lucas esteve �a redacção do Falleceu, repentinamen-.brasil» iria executar. Quan- nhecimentodequ� odr.HIl- dos Andradas, O illustre .', " «Globo» no RIO, escrevendo te, na Capital Federal, o

d? commentavamos a fa- debrando G?es, lllspector Preside(lte Antonio Car- ta, cUJa autona, quando 'diante dos redactores daquel- sr. Antonio Coelho Pinto,clhdade com que no Bra- do Portos,RIOs e Canaes, los de Minas Geraes. E a divulgada,não teve a hom- le j.ol'llal 1011gas, paginas de
funccionario da Fiscalisa

s�l se.ataca, de dia para submetteu � apreciação e imprensa amarella do of- bridade de subscrever. :�!��a seC: p&:fa�l completa-
ção das Obras do Porto

a nOIte, qualquer obra e approv:açao do �xm�. ficialismo, espanta-se e in- Decididamente o repto Agora que se faz com- da Laguna,e que por mui-v,u.lt,uosa, e procuroavamo.s sr,' dr. Vlcto.r K_onder, MI- vectiva o presi,dente mi- ja està lançado. Quem mentarios em torno desta d�s- 'd'bl d t d V Ob 1 coberta é bom relEmbrar aos
to tempo reSI lU em nos�

ImcI�r uma pu Ica IS- 111S r� a laça0 �. r�s neiro. E' ,que se 'ergueu vencerá na ucta titanica, brasileiros, amigos do esque- sa cidade.
cussao de assumpto de Pubhcas, a modihcaçao outro dia a voz do seu lucta de vida e morte, cimento, que a simples machi-

--------...---..-

'tamanho interesse para que foi feita no projecto secretario de O'overno onde se defrontarão a li- n'a de escrever tambem é des- Victima de antlga en-

nós, o faziamos n:ira�i[o aprovado para ás o.b.ras Francisco de Ca�1pos a berdade e a escravidão, coberta brasileira: foi seu in- fermidade succumbiu quar
o. espelho. d.o. se,rvlço I,::lU- do_ nosso porto, modIflc,a- nroferir palavras que 05 o patriotismo e o in teres- ventor o sacerdote parahyba- ta-feira passada em súa

I 1 b d di" d
'

b no Pe, Azevedo, cuja memo- residenda á rua LaurotIl e pre]UdICla ]a rea Isa- çao que, o e ecen o as servidores incondicionaes se, a emocraCIa e o a so- rià os seus co-estadanos pre-do e tentavamos, em tem- bases orçamentarias a- do situacionismo in têr- lutismo? Quem vencerá? tendem perpetuar, si ja não o Müller, a conhecida ma

'po, evitar que des�alabro prov�da�,_ consist� na pretaram como de admi- O 'se:.;timento democrati- fizeram, erigindo uma estatua crobia Tia Caetana cuja
de tal or,dem se VIesse a substItUlçao dos �OIS mo- ração e apoio ao grupo co ou o bernardismo se- na Capital do seu Estado. idade attingia, segundo oS

d 11 t d d t d d'?E calculos de seu velho com-repro UZir.
.

1es rec os con]uga. os heroico que, de arn:as na en o e o lO, speremos Realisaram-se domingo,O f f r um moll tlnlco 1 f' S' d panheiro, o inseparavels l11eze� oram ugm- po 1e, ' mão, .evantou o seu pro- e con lemos. 1 ca a po- em Florianopolis, as re-do na vertigem do tempo. curvo, segundo os pnn- testo contra os crimes de vo tem o governo ,que gatas promovidas pela
Tio Paulo, á idade de 104

A «Cobrasil"_ conti�uou, cipios da, techni�a mo: lesa-patria e lesa-derno- merece, o Brasil, terra do Liga Nautica Santa Ca-
annos.

no seu r�merrao habitual, derna. � mesmo 111spec- cracia praticados pelo ber-I Cruzeiro, bem merece o tharina, nas quaes toma- Acompanl1ãeiade 'snas
a, condUZIr pedras em pa- t�r e�vlO� ao chefe da nardismo nefando. E o governo do perdão e da ram parte os clubs Ria- filhas Maria e Oswaldina

JI�la& e a des�ontar os !Iscahsa_çao do Porto �s presidente Antonio Car- paz, o governo da ordem chuelo, Martinelli e Aldo seguiu hoje, para Floria-
15 lo ?OS salarIos de seus l11strucçoes que deverao los, que estabeleceu no e do progresso, que é o Luz, da capital, e Almi- nopolis, a exma. sra. d.
operanos. �,emquanto o s�r observadas na execu- Estado que dirige, a pro- distico do seu pavilhão 'e rante Lamego, de Lagu- Luiza Rodrigues Cab�tempo c�)fna, o D;0SSO ros- çao das obras, abrang;en- fanação do voto secreto, que só será obtido den- na. O primeiro venceu os -!I.IlltIJI1!lIIi.....-

• to mantlOha-se Impertur- d? os trabZtlhos de �:x_a- que envia telegrammas tro do regimem da �ei, do pareos Empreza Navegabavel a olhar para a fren- çao das dunas, destrUlçao amistosos ao chefe civil reO'imem da liberdade do ção Hoepcke, Lauro Carte, .a sondar o fu�uro que dos cascos de navios en- da revolução,interpellado, regimem da democr�cia. neiro, Liga Santa Catha
lr.ms cedo ou maIS _tarde terrados no pontal, e �e- affirmou que nada tinha E confiamos que a sobe- rina e o Martinelli venviria conceder razao á fesa das margens do no. a oppôr ao disc\lfsO do rânia do povo ainda não ceu o pareo Superinten-

seu secretario! Mas qlle morreu por completo e dente Municipal. No 5'.
insulto á disciplina parti- há de fazer valer a sua for- pareo, «Taça Matarazzo»
daria, esta engraçada dis- ça na hora opportuna. estalido inscriptos os .f

concurrentes, ao dar o ti
ro, ficaram na ráia as

guarnições dO Riachuelo
e Martinelli, tendo larga
do as do Lamego e Aldo,
que fizeram todo o per
clJ.rso, vencendo o club
lagunense" tendo no en
tanto o Conselho da Liga
annullado esse pareo, sem
justificativas, levantando
protestos do Club preju
dicado.

Hajahy, (Santa Catharina) Sabbado 28 de Abril' de 1928 II

�RRS DO PORTO DE ITR9RH� PRENUNCIOS ,DE BORRASCA inv��o gb::S��iro

Avul,tado, roubo em e o molho de choves, cu-

Blumenau ja posse lhe permittiu re-

Informações que ,á ulti- tirar dos cofres da Em
ma nos foram, transmitti- preza a importancia de
das. deram-nos conhed- 40 contos de reis. Até a

mento de 'um' avultado hora�, em que esta es

roubo praticado na noite C:fevemos a policia, ainda
passhda em Blumenau,on- não havia encontrado a

de audacioso' l;;lrâpio, re- pista do gatuno..
tirando na Erripreza do Submetteu-se na manhã
Salto uma longa escada de hoje a uma intervenção
serVÍu-se da, m�sina para ciJ,'urgica em Blumenau,em
penetrar' nos aposentos cujo hospital se acha em

Acompanhado de sua ,do thesoureiro da Fabri- tratamento, o sr. Otto
exma. família' seguiu hoje ca de Tecidos de Hering Witt, gerente da Empreza
para o Rio, donde irá a & Cia. naquella cidade,re- de Força e Luz S. Catha
Sãó Paulo, o sr. Marcos

I
tirando do bolso do pale- rina, que fez a amputação

Kon�e.r, superintendente to� daquelt� funccionario de uma perna atacada de
mU111cIpal. a ImportancIa de 350$000 gangrena.

I

I projeGto soffreu uma gpa�de modifiGação'

mais delongas de modo a fi
car concluido ainda este an

no, facultando, alem de valio
sas vantagens comIUerciaes
para ambas as praças e para
as populações agricolas ámar
gem da eiltrada, a possibilida
de de ser estendido até Jüin
viUe o servico postal diarío
como prolongamento do ac
tualmente em trafego entre a

nOS$a cidade e a 'Capital; o

qual tambem será, possivel
mente no proximo mez, esten
dido a Blumenau ,e á Jaraguá,
devendo, o sr. superintenden
te municipal providenciar á
respeito hoje junto ao sr.Admi
nistrador dos Correios em Flo
rianopolis, onde se encontra.

A ligação rodoviaria das ci
dades de Joinville e Itajahy,
pelo littoral, é um problema
que desde muito reclama a
solução dos governos e que
con�titue um justo anceio das
populações de ambas as cida
des. O projecto já é bastante
velho e só em parte minima
foi executado: o trecho com

prehendido entre Navegantes
e Penha. Soubemos agora, de
fonte segura, que a Silperin.
tendencia de Itajahy vae en
trar em entendimento com a
de Joinville para ser aberta
concurrencia publica pará a

construcção dos trechos Pe
nha - Paraty e Paraty - Jain
ville ficando a construcção
do .trecho que atravessa o pe'
nultimo" municipio a cargo
do governo estadoal. Podemos
adiantar aos nossos leitores
que o sr. superintendente mu·

nicipal está empregando to
dos os esforços para que tal
trabalho, ,seja iniciado sem

Assaduras
Mordeduras
ECZEMAS'
Oar1hros
Bro+oeJas
ManCl\a5 e l�O
das as moles
tia,s ,da pelle

BanhO
Lavar a
Cabeça
C aspa
Queimaduras
Frieiras
Fer ida s
Gol pe s
Picadas
Espinhas
Cravos

Commen)Orando a pas
sagem do setimo anhiver
sarjo da sua fundação o

Humaytá F.jot Ball Club,
realisará em sua séde so

cial ,hoje á noite, um gran-
de baile.

'
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lei n. 158, de 12 de AbrU-'<de 1928.
, ,\ :. .'\"

Ultimas noticias do 'Interior
� ,

e Exte rior
'os carros Rugby e Chevrolet, nos Estados Unidos. Marcos Konder, Superinien- mensal. ,! na zona. servida pela canalí
sahio este véucedor' pela díl- . -O secretario da Marinha te Municipal 4e Itajahy, etc. Art. 8:-0s hydrometros 'fi- sação publica os poços,' as

Districto Federa! Ierença de 100 metros. informou ao Senado que : a' Faço saber a todos os ha- cam sob a guarda dospropríe- .cacímbas e· fontes, devendo
° ministro da Viação está -':::Quatro larapícsassaltàrarn oócupação 'de Nícaragua por bítantes destte munteípío que tartes ou' Inquilínos, que não os propríetartos dos pOÇ0S

providenciando afim de não a tiros uma ',0a[:la Ji� ;,estrada: fuzileiros, navaes americanos a Cotlselho Municipal deore- poderão .bolir uô apparelho existentes.. aterral-os � dentro
ser mais permittido o -transíto ge,ral de Joinviile, arrombau- já custou 1.700 dollares, tou e eu saríécíono a séguín- nem mudai-o sem licença da de trinta dias, após o aviso
de navios sem' estação radio- do as portas e ferindo grave- Prl111Ca te Lei: Suneríntendencía. pela imprensa, ' .

telegraphicas. mente ? lavrador Anacl��o Foi exhíbido erü Paris' pela J\r�. I: _ -Ni�gu.em Jlod�r4 ta- ,Árt. 9:-0s registros' das li� _ ATt.. 17 . ..:....A ínfraceão: liê.
-Falleceu O' índnstríal AI- Ferl1aIlae�, .teIf,q.q a, íamíüa segunda vez, um. film de as- z,e. !Iga.çoe,a a r�de geral do gações domiciliares deverão qualquer das disposições an

fredo Mayrink. Veiga, presí- des1e.:!JI�Ido,_p�r� Q._ rnatto. f>. 'pectos e be'l1eZ;:Ls do Brasil abastecünentoc.d'agua, ou aos ser ínstallados d'ora em dian- teríores.será punida com a

dente da Associação Commer- policiá conseguiu prender �OIS causando optiiiiá "Impressão: -seus ramaes nem-fazer 9:l:la�s- -te tóra das ruas e dois pás- multa' de 10$OGO a 50$000 e a

cíal, "
': assaltantes, que sao allemães, Dez d:ip�omatas. solicitaram a quer reparos _pa ,�anahsaçao seios, fazendo-se à mudança suspensão do Iorneõlmento de

-·0 "O Jornal» _publicou um I EX T ER IOR
.

apresentação da. pellícula. externa-sem, prévíamente ;Tfh dos actuaes registras por oc- agua. .'

artigo applãndindo a Idéa '."J.,- . .

. ,arecta .. ' q�er�r l.lceQ�a. e p�gar as br�- casião dos reparos das cana- Art. 18.'-{'} serviço; da Iís-
d'uma reunião dos governa- Argentina, Um violento terremoto des- çadêíras ou- juncçoes "forneCl- lisações.·� -".;•., Cali(jlll,ÇjiQ..do.abastecimen,tp. de
dores de todos o�')'.Esladoa, Deseucandeeu-se SPlbre Bue- truiu qúasí 'toda a cidade "de ,das p,!'ll� Calflfl;ra. �

. A,rt, ,lQ"'--'Os proprietarios agua üca a cargo do 'delega-
la�ça�da, pelo presidente qe nos Ayres'víole,l:1to"té"ihporal, Gol'íntho, sendo nwne,l'osos;bs.� At,t.,2 .,-�s.h�lI-ç���,.co�r,rm� deverã'@ 'c9n�llrvar em, 1>,€1'- do ml,t'qic�pabque o exercerá

Minas Ger.ae[:l! I na qual, serao s�l,ldo ('ltqe.de�<t� 1861 ,u� c.�q. prejuiz.os. -.Eft.tl'e_ .08
• predíosr ��s�� o

.. ?a,1:l0 ge�a1.8.te ao (10,= Í€Jj!�..,e,sta9.p i�!;l fU!1ccio�lLlIlen; :por inte�*edto dos '" fiscaes e

esmdadoslmp'ottantes àSftl�p- 'Via tanto naquella caplÍal:�- 'destruidos esta a cadela, CUJOS
irricílío.põr conta do requeren to tanqUe$, rdl-ne.lras e cana- d.e1 outr�ás pes�à.s',de'signadal'l

tos rrEáCiOt�ades. do Ri
I .

'.::-1\ dat
..
a do Descobrimento I presos .couseguira[j'! fu€§i;r." r ;') \t�'Á'oof ,3" __ 'f" permíttídaa co" _ Idisaçá�es�tanto lna parte' liga- peAlúrtS. ulP9.eripllaternadteanl-t�I:m deve-S,ç} O O 10 I .l da Aímenca sera celebrada '1 I t. .,." ""1"":..' "" to .. .ns a 'rede gera come, nas, que 1

'A policia prendeu em ,Ctl-nt-
'

este amuo' ()OlU1 Uff)('Cong,resso r;) '. I fJg'.f,a €rra : I .":
' II tr:UGçt;t,o�:de tanques ou reser- correm de'ntl.'o' ao domicilio, rão (i)'l 'proprietalios frallq\teal'

bucy .0 industríaí . Henrique BaTI-Americano de 'Scíe,n,cias .? JOl.'llal ,,,S;nliay, .. TImes >�, v,<ltprI�s pa:r& arJp.a�en�� ,a��a afim- dé"-evitãr- desperdícios .. á fiscalisaçãQ o· a'Ccesso ás'

Montewo,' accllsado de ter: Penaes, sendo lisadas., cüm(i) e�>udl}n40 a .t.a�u.�\w.R. do, 1.'0.- potavel, des�ê, g�e ?s.mfEiIe:s- de agua. canalisações e tanques domí�

p'a�sado dinheiro_falso.'
.'

línguas ofJ:iciaes, o 'hespanholj ma�c.e d�, �l.O:yglO ,�e, Azeve� s.�dos �equeIl'am :prevIa!ll�nte Art. 11.-Aos' 'proprietarios ciliares" sob ·pena jie suspen-
, , 'Per r1 fi ribücó 1;;, , o "portugnez e ,o ingleZc i ' ., d.o, dIZ ,9.ue e um hv ro que- s.e lIcença para: tal i�m, sUJeJta�- qrre' h'ã\) 'cumprirem a exigeu- são do. fo:rp.ecimento d!'l. agua,
,

..

� '., � '.' i " �J I" -'
'. .I,. le e rele com crescente- a4mI7 {1�1se ás e-iUgEl_n.Cll\s, da MUlll- cia do artigo antecedente, de- Art. 20.-Fíca d Supe'rintén-

, Corr� a p?tiC,�a �!Ie a Ge� �
" ,t.!-1.1{arl,8,'.' �çãgeacq.reseen,tajqHe atê !l�r çípalidade a I�sPrltO: ,,' pOIs ,deI duas. int�mações ê8-1 dente·autorisado.fázer' a ac

nera� ElecLllc ",re.",nde çon
. O. terremoto que abaloU. � lldo, esse lIvrQ, mnguem sabIá Art. 4·.-Os 'tanques, ou re'- ,cript!ls;. será. 'suspehso 'd fore I it!r'uisição de cem'hyGlrometros,

&egmr
..
d<"!. Goyer.n.ç IF�,!1�ral.� cayI�a1 ?auspu gra.nd'e ,?-u�er? qu.eJIt �râ 'o r'éa;1ista '��paz ,de st,rv�toriós'e!Xisterites deverão. necimento. d'e agua at�· que' corl'endw. IlS desp�?:,as ,ne�a

eX'plo;.aça�i�,a C.a.yhoeytr��I� !ie }IIc'bG,1as", fICânP,-0 80: mIl proç!uzIr uma lobra 'jja'O hó'ta� seri rechàdos 'com tampa' de se norl1ralIsem'l ClS ,defeItos, a;- ver�a '10J;1l;asPuhliçms;o.,
�IOn.,o, p<";,a;çont a e�ergI� p"esso,�s 'seín. tecto,' .))01' ,t�rem vel. i. i' ..

' ! I' ", '

(,' 'mad,eira" QU de f��UfO ou, (l� te-, PO:m.tl;LQO,s ;pel'l);'Jif?!3alisação., Art. :?1.':'_Fiéácreado· um '10-
�h :apta,da forneeer luz, tl'al1s_,: 3uas.c{l�a� f��fl;do d,eswíHdas,. :'1 I' :' .Jtalla "dI:' ",. J& w:i+liwettica e Il,lunidos, q\h. i,Art. J 2.�As fí}b.ricas hão g'ar de' zelador 'dã Caixa d'a
porLe e força"a tqd9 o,�<:!ro- 9 reI·BorIs·dll'lge pessoalmen": . O .' d A tI' F·.·· vnÍct'uad'ol'es." r.· - ,�',:

, poderão J;eti'riti' agua d'a ca- gua 'da Ressaoada;, ,com, os
"ste braslleIro "te os se'revI'�"b .,,,,03, 's""coo"ro" a;Vla or, r. Iur. m;rame 1. '. .'. ..' ". ., _. I' .. _ , .

'q�.:, r. ,'.1 l' "�, •
'

,"" YV""C1'�:'j" r,", I 'pretende blife-r '6 fl;)Sord' de
. § Umlco'.-O'pl'!is�.para.eum-' ·n3.lIsaçao pub!Iva' 'senao p�ra, vell'Olmentos mensae.s de( ..

í,l\ �,? . lIU,UU.' t(, d? Su.l .;...'
Be lf(,pca ,�,. :, :1 permanencia ·"no ár,' voando prunenü?, dest�

.

eXIg�ncH:ll s�- o C0nsumo d.e seus Opel'arl?�, ,40$000, '<
" I , '"" •

. . F�.leeeu e� PalmeIra, VIC- ,./!�a\lec�,u em�r�ellas ,o ge-' 72,horas e àep!iJis dbssa, prova rà de, ,tr�ntq. dWfl, ap'os ,o, ay,I- dewmdo abl'lr poços ,al'te?�a- \,' Art., ,?2.,-Os proprIetarl?S
tll;na de um uesastre Ue aut�- neral Wrang�l, ex-chefe 'do tI�ntará um VÔG directo de so.. nel,a ImprenSJ;l. , ,nos ou commUllS, hermetlCa- das casas que vao ser bene

ni�v�U�a estrada, Ir,3:ty, o sr. exe;rcfto .'br1l;llc'o q_he l�ctou Roma ii. Bq�nós Áyres," .'
i ,

,

,.' M.t. 5: :--..Nà's. ,fffbricas� fios mente �ec?ados, para s�pprir fieHttlos- pela nova ca�alisaç�o
dL .lll�üebran.c�o Freire, .f??'"' ?Hp,tr,â as rqr1.li� b'íllsel1evlst;à�.' " .

I ')ap'ãó
"

'dv noteIS" nos traplches e ,11as ca- a� neceSSIdades' de sua'mdus- cta)1essacacla e que amdn; ;::3.0
.premoLor PUbliCO de �alhoç\l,' , Ctule.· " ,.

\. '.. sas, que: I''Ossmrem tanques ou trulJ. , pagavam taxa de agua, fIcam
e ex-juiz de, direito' 'dai 'c�- . , O 'p'residenfé:'c!a"Rept1blica o ��a����,P'�;'���l��go�!t��� r.es�l'vat0rios· qe jUais, de-" 300' Art. :lj3.-:-Aps •. navios :s,e.rá isent?s desta taxa no pri.rpei-
'marca d� .9uroryerde, tendo recebid.o 4énuncia que de Barros, en'trevistndo, disse h�ros, ou, J em.

' qualquer .Né- fQIf;:'fecido sómep.te a&,u1hP�ra 1'0' trImeste 9-0 annp co�rente,
,

.5lW f�a.ui? '. �lementos p}ifitic.os vêm inHu- ser, muito )ossivel 'ue de ois dlO, olfde se laça ��rg�. con-, 9 �ons?mo de sua trlpulaçao, ·devel'l.da p3:gar .s0'P-ellte , de

'.'A senhol'1� Anll.un�II:�ta 01'1- mdo o �'etarqaU1�nto P.lf acçãp de seu l'� resso �o Br�sil, s�mo d: a:gua, sera olíl'lgato· e.mto' ,mesmD apenas' nas e- L de �bI'l1 em "üan.e.
'.

,:lice denunciOu á polIcIa o ,sep. ga .Jus,tlça, J;lO crime ,em que tfmté' um 'v�ti· ao" rédor do
rId'.O' hydtometro..

.

...., .·f' 'pocas, em,que houver a.blln- Ar\:.. �3;�Rev.ogaUl;se as dIS-

�arid�,. Salvaflor, 1C.b.iarí�ia, sq,o. �ufore�lpes�o�,�, da alta ,rn'und6.. , "

i A:l1t. 6,"-;-0 �'y'dr?J;lletr.o S,e- dancia de,aguaj l'l ... , '., i)oslçOeS em. contrarlO..
,

como 01gUlílO, lllfol'mando na- sO(Nldade, l'ez import::illtes 1'e- " M v', rá l'<?rp�cl.�� e rnstallado pela .. Art" 14.-A� prov�denClas, Marrdo, portanto, a todo.s
'vel' o mesmo contrahido 'RO- velaç,i)es ante o· Póder Judi-

' ,

R e/i.jC?" mumwpahdade, cobrando"se de que tratam' ois artIgos 12 e cjuantos p'ertencer o ,C(mheCl-
vas nupcias'o anilO passad'o piaI, apcen\uan�9.iJue nã.o to- ·,Em oallto,Ap.toJllO�, do Te- ? �usto �o' 'apparel�0 e à:a 13, vi.gortitr�o:"etnquanto .'não mentI? e execução da prese.n
em. Santa Catharina. As au- ,lerarª, que seja quem for pro-

xas op.de .. est.av:;.. d�sterrado: msc�llaçao, log:o apo� á con- houver mialOr al:mndapCl.a de te, LeI que .a c�mp..raD� e fa

t�rldades .pediram informa- cure intervir em de_çisões ju- �lIeceu o, �rceblSPQr D. JCl�e clusao do_ servIçv: e o. cons�- agua,do que,.a Iprovemente çarn, cUlilpnr tao mte!�amen
çoes á pO�lCiflt catharinense.' , dicia,rias, devendo ó·"E}Çeci.It1- C

ora l�.el �Io, .c�e1e da IgreJa �o á razao de $200 por mIl dos reservatO.fIOS da Faz,en�a te como. nella se .contem: .

. '

. -Ar:tomo Paglinca, fúnc- voo adoA��rmedidas energicas,
atho ICll. eXlC�na.. litros.

_. y da Hessac:;tda. ,
Sup�rmtendenCla �1:ulllClpal

'C101�arlO do Banco Francez:e e n,ã:o di�pe.J;lsal"atten,ção n.e- .-Durante os, I�cent�s _ m?� Art. 7:-1\os 9ue nao pude· Art. 1.?-;-FlCa expTess�men-1 de Ita�ahy,H de f,brIl de 1928,
ItalIano, apoderou·:.e, por melO nJ,lUma para',os responsaveis, vlmentos reVOI!lCIona�Ios fo re� pagar a VIsta, será for- te prohIOlda a coUoc?-çao de (Asslgnad?s) J

"larcos Kop
de c?eques falso�, da impor- occu:p!'lm elles, as p,os[çõés Iam ,executa?o.s, .se,gqndo Te- neCldQ ° ,hydrometr,o para Ra- b?mbas para ex.trahlr agq� der, Sup�rlilte!1dente, Joao
tanCla de' 337 contos, désap, ,que occupareIl)." "" ,rere uma estat.Istlca,. 128 su- ,g8:�ento ,em doz� pr,estaçoes "dlrectaI_nente. do , enca;n;tmen- Gaya, .Seoretano, .

p�recendo, têndo�.,i!ntes dé'�u- Estados" Unidos cer�otes �exl,can9s! accusa, men[:la�s, accresc�do .o c_usto to. p�lbIICO, sendo, porem per- Pubhcl;.do. a presente LeI

,g1r .escripto u!ua, cart.a :>ao pae Pela' pí:imeira vez' foi rea,li- �ess�6sterem, partlClpa�ü dos dos' :.-gastos �e, I�,si�llaçao_

e n:nttIdas as bo�b�s nos tan- ao� treze dIas do ,.mez de A=
"pe,dmdo perdao çlo ,seu acto sada a experiencia de trans- ... :1\iI' " ,

dos Juros ,de�ldos, (i)U entao ques e reser�aLollos,. .. .

bnl do .anno d� mIl noveqen
.� eDv�:;tndo ioo bon'�os: �ste 'missão de uma pelicula �.or �'!IC�'f'agUl1: 'Cf

alugado medmute,um aluguel .Art. �6.-FlOam prolu):lldas tÇl� e :ln�e e ÇlIto, "

Imme.!ll.atamente communwou fios telephollip.os.'entpeT Chica- AcredIta-se:lli.�lCarabua i

•

. á poll�:?-. o f3:cto.; ent�egann? �go e"Nova York� I:)end(j' a,.fita qu� o generfl;l SaaJ.dmo te!ílha � .·_._wW' .

�......� ..�

a qUal!üa. MaI,s t&rd� a ,polI- passada 80 minutos depois de deIxado o pàIZ. �qua��9 �sso
V N� lcs que emfim'tem ,uma: par-/'tôdas' ás bru.'taes, humilhantes- ci� 'PI'end�,l� �m �;lUr1Í o la� 'filmada, demonst'r!'\ndo grande b,andos de �alf�ntores .a�sal� , amos', ,; ao· cella de responsabilidade na explor-aç0es. .

dl"�o, . �uvcn,ranU� �m séu exito e sendo, considera,do. um
f<tm e saqneam as ald�Ias qo, ,'varI-T.lp 'Ca'D' I-'ta-o conservação do Edíl'icio' Mo-" Portanto é preciso a ,policia

pouer 100 contos, , asnecto das futuras "coÍnmu- norte, esp�lhando paillcO eu- l>-- -
• ral e Social que o nosso ele- fazer severa rep.re�são ao le-

-Qudnuo se di.srutava ,um niCações; g:l;aphiGo-tel�phoni. tre es babltantes, E' verdade bnegável que aos vado grau de civilisação iUl- nocinio.
, .

_ encont�·o. de Foot Ball. entre cas, que ser&Q transmittidas' Nor.uega) audaciosos a f;orte protege põe que se defenda a todo Mande-se o proxeae:ta para
.

o PaulHltano e o',,;-1ão Bentd, CQJll li mesma .facilidade e 'ra-; 0 aviador âmericano,Wil_1 amp1'J.radoramente. ' custo dos àssaltos dos vicia- o fuudo dé üma cadGlia e esse
-

'origi 10lit·Se. v�olenta .briga, 'Na pitdez de llm, telegrarnmá. , kins que ac'aba de atravessar Assim acontece 'tambem in- dos) dos garimpei:rbs dá honra correctivO' será duradoura, li
'" qual. �o,mar�mparte .Joga,g.ol',es !. ,-:0' ,elref.e de' p,Olicía e q1.ja- 6' 1"010. Norte chegou a Sp'ítzr felizmente, pará os que a fl que está seriamente, sell{�o :ção aos .u:.alandro!' que tenham
'J � <;1ssH"e��Ki, 111l6,l.�'í;lnd'o ,�P�- ...t1'O' soldados de Drland, estão bergen, famintO', juntamen'te, apr.ovfitarn, à e�plo.ração. dps de di.a,para dia m,inado .n.o;s, v:)caç,ão para a rendosa pro-
.
lIma, ,Bl1h)11do nutnero30H {e,fI- sendo processadolil' conw 'as-- com o seu·companJmiro., Du- V,ICIOS. " seus fundamentos, pelos vicios fissão.

, do_s" ellLl'.e ,�s '4uaes ·:rely' �n.e sassinQs .d,e �arios llegrQs, es- ,r�\lt!'l, � traves!SJaj os
. �xl'l,edi-

'

Assim acontece ao, maIS a- que 'nos chega\h cotn esse fa- Vamos" sr. delegado, fique
.teve o t�"rlZ d9,�epado e,Fq-.ltando a Jus�lÇa ,Federal., em- ,qH,marlOs apanl)wam VIolento roit'o e repellente Rl'Ifião ql�e moso progresso" recuo,' não tranquill.o gmn a sua consei-

,�' eiJ�ünl:e>ch,qlle IlOOU toçlo �o�" penhad&:em pÔlI.-tel'm@ definiti- temporai; sendo' 'obrigados a éonheço, peis conseguiu num me fogem a:s"energi'as da alma encia .e tome uma resolu9ão
�a"!? 11.. C;.t llve��. ;A. p,0lICla vamente as !)erseg,uições inex- desc'erem em um 106'ai' deserto,' 1!8.';g0 de audaCia, confiado, e do cOéfação,uemme sinto qCQ- que repre.sente li exprelisão
atrj� rlg01'0S?, l�gue�l�O.:, plicaveis 'Con'tra ,os homens 'onde ficaram. dentI'o do a·vião não sej em. que ,p.rotecéionis· bardado. ,Ellas e éoragem vi- do dever cumprido.
, ,��hJ.l{a f...,. ,nnr: rf1! li' 1e cor.'. ,

. d;ura{l:te cinco dias., / mo, levantar ás p'ortas da ci- 'prarn em mim gritando, a'v�l1- Vamos, não v�cme Capi�ão.
FOI exon�rad0,:a' pedIdO, da -O campeonato de natação . PortuO"ol dadeJa sua 'Caverna, onde ex-"te, avante nessa obra de sa- Recorde-se dos JUs�os apI)lal�-

Força Pubüca, o sr. capitão en·tre Marathol1a e Boston, foi '
. _

oea
.

_

' plúraf abertamente euos olhos neamento moral, sücial, que sos de todo o Estado, mam-

João CUGcio, q;re foi du::ar:.te vencido peja sexta; vez por r Commumca{;?es .�e/,oro Hl_. ,protectores da tolerancia in- será ap,glaudída porque é jtIS-, testados naquelle banquete
muito tempo ajudânte de pes-I" um, veterano

do mar,' tendo o�ma!? aue ?Id6VI a aha 3:m justificavel da policia dos bons ta e boa I!a sua finalidade realisado em sua honra em

s/!r:. do ex-gov81'na{ior dr. lier- assistido '.� etlsa p\ova maiEi: tU aç�o' o pe o mef :n�âo co�tu��s, o seu mercado de grand.iqsa; .'. Florí!l'no�olis, quando foi da
cIlH, Luz. '

.

, de 500 mIl pessoas. .ouvea,e que, o seu �s a o e leU'(I,amo. L' E amda que estivesse' so; termmaçao da lucta do .ex-

·-Será inal1gurado no pro-j' _Oi àctor cinematpgrapnico ,�aude .�eU1Qlou" aSSIm, Gomo, Para elle os art. 277 e 278 não desanimava. nem deses- cou,testado, orde a sua ruti-
xi;rllo dia 1'. cte,maio o '�ilrvi; 'Richard Dix 'está em 'estádo de Ben ys. " do C.' P. são farrapos velhos. peraU\lava, porque, confiQ ce- lante espada combateu valo-

ço post"L (Jjál'iQ eiltré Blum�-ifgrave, com lJ.ma r.e,éahiqa, de- s.(i°t g�ne�al Chl�,mO�l�l .. p�e- D.eplJis do metnrimejl'ogrh gamente nas autoridades su- rasamente pela paz, evitando
nau e !)tUsqa€. "

" ]!o,is de, Uma ope'l'açã,(), de ap- ,� en e a epu !Ca OI agra- to 9.e revolta, appellanLlo'para periores da Comarca. .

'

'num abraço patriotico· com

-Realísar-se-á no dia 3 de, pelldicite.. ,

.' , Clad? por S. S,., o Pap!'! com ó' zelo fi 'cledicilção elo S).'. de- Nlas não será: surpreza para os embutados nos ultimos re-

,
maio em Porto União, a g.ran- -Anlltincia-se que a famosa a Orde!? �,Es?ora .ue .o,uro. 'regado de policia,eisque IJ,quel- mim se 'modernos conquista- Pouctos, a continuação. da luc-
de exposit;8,o agro-industrial, casa de bebidas' e ' diversões

'

i r-lpoJttan18 le d.egenerado instailou POmpb- dore1'1 venaes, se �rvorarem t� fratricida, .

_

•

á qual w)u[Jar-ecerá o sr. dr. «'Phe Boston' TavE)l!u», de Bos- çommemorand()- a visita do samente o seu novo' antro, em protectores desse verme E diante dessa' recordaçao
goVel'lla.à01' do Estado. ton, que data de· 1742, vae rei Victor Manúel, S. M, con- agora pro'prfedade sua, onde que a pi'ophilaxia policia.l ja' g!.'ata, anime-se:: fazér \ a.ler
-]\Tas corrijas de autos rea- fechar as portas, consideran- cedE)u amnistja ampla 'aoS cri-, 'pensa l'icar erernarl1ente afron- 11a muito devia ter dado des- o prestigio da leI e. da auto

lisadas lia praia de Itapema, I do·se este facto um: retum-I n::.inüsos desta possessão ita- tando,.como um escarneo, a tino conveniente. Mas não ridade e novos e fartos a�-
�,flo dia ?2 do corrente, entre baIi.te triumpho da Lei Secca Hana. ': '

, nobreza de costumes do Povo pode nem deve permanecer I plausos
hade receber pre�lI-

.'; ... .,' .

. . ',', honesto de Blumenau, num por mais tempo e�sa benevo- ando a nobreza de sua acçao.
��,"=--""--"-�",_,,,_,,,,-- "'"f""'7HF'�"'2"" � -;---"---� formal desafio á, policia re� I lente toler�,ncia, .por parte çlo . Vamos. �s<?pd,e.se. no C. Pe-

"

á E 'pressora. ..
apparelho lUvestlgador e re- n�l e S. Expw.. o I�lustre e

!;:?"'ll" t"e· � O .

. I,ras'_haver xpooição e Ado- Piolhos e CarraDatos., . Talvez que elle Ja dIssesse I pressor da poliCia 'dos bon� dIgno d�, MedeIros FIlho, bem
! 'AtH�via .

1, '.' raçp.o dQ S,. S. ,sacramento. S- f '" t
.

t 1 l'
- .

't
.

t
. saberá J"lgar dA alcance mo

, ". �,,::! .'

I
S,endo o prImeIro domingol

ao , req:u:;-n es, ��., oao que a I na sua caverna, nao' cos umes, qNe em por :'lrre-
.

. u. v ,_, .

.
-

, ,;;���nlIa,..?Or�lllgo, haverá � 'do rnez, ]]� ,missa das 7' 112 mundo,." certasn c�ce.I.�sri 9�� se pratica'a clevassidão�e' que cusavel dever, «evi.tar : e, re- ral cto ,seu geo;to, VigÓl;is�lldo
�Isbas, ás ,: 1�7: 8 1{2 � 10 lllo horas haverá commtmhão ge- mártynDam na» vlctlma" .d� tem apenas �m ganha-p'ão prirnir o trafico da mulher, a campanha,que,coptra o Jogo

�u.s . .r\ r;!ls",an ",as 8 11- hora� IraI .para t0das, as creanças rant-e semanas, mezes e �eb- ,honesto e innocente. Teria a esse novo :mercado, ou antes e. especialmente contra o ,cai
e. dedl?«da ..<,os membros �u que já fizeram a primeira .com-

mo ,anU0!>.. P�ra (,co.rp.patel-as policiaacreditadoingenuamen- essa escravidão das brancas, Ílsmo vem nobré e digltamen-
LIga Cathohea Jesus, Mana, 'munhão '. ,

" I usaQ1-se banhos sulfmosos,ap" te, nessa cantilena?,Não!. que ultimamente na Europa, te 'faZendo S. Excia.
José. A's. 7 horas da noite, I ,.. � ""

.

, pliC(lm-se pomadas
I Írritantes Então porque e,sse confesso tanto tem'preocupado a'atten- Blu,menau, 31-3--20.

reunião dos congregados n[\-;- �yg�nda-felra, as 7 1P, !l.o- � inaPcheiroE>as"'dias ·e' dias; receio de éhamar.1i co,.utas ÇÜd dos seciologos e sido ob·· Placido Justino Gomes
Matriz. Terça-feira,"l: de Ma- r�s, mIssa por alma 'de CürJs- trocam-se Its :coupas do corpo aquelle que

..

se torna clara- ijecto das discussões dos Con- --,----

io, haverá festa, �om '·mil)sa tl�a 'da Cünha :Soares. Te�'ça- e'da ca,ma sem, q!le muitas mente incurso' em artigos do 'gressos».'· Sociedade União Benefi-
cantada Da C<.lpella.de·N. 8. 'feIra, ás·,9 112 h.ora!>, _mIssa vezes, os r.esultados sejamfa-"Codigo Penal. J Apoliciaseq\:izeragircOl;no (ente dos Estivadores
dá Paz, IH� Villa .0pC:jtál'ia é. ca;nt8;da na 'c�p,el1!'1 da N. Sra. voraveis. 'l"àes complicações Esse desa�io áJ!;li tem ,que .lhe cmtrpre tera dn 'pl'{)ceúer CONVITE
ás ,1 hora,; da tarde probissão. da, P2Z. Q..u�r.a-�ell'a, ás 7 ho- inu'tets; não tem mais razão ser barrÇldo, sr"delega,do.,

.

habilmente na fotmaf;l,ilo qi!
Durante o mez d1:dla16 can:' ras, de promessa ao S. C. de çle ,ser,. d!'lpois <ille "a Casá Parece até que 'a estrella 'prova dereSpD:pshbilidade'crj
forme 05 annos

ant.ê.'l'iór.'e$,ha-I
Jesus. Quinta�feira, missa cau- Baye'r it:itrqctuzlIi o' magnifico que' guia '�sse degem�ratló; ;minaI, desse 'Conde do Viéio,

verá nOV0ua �o(l�s:, ;;118 J'l,0it0S, :j;ada com ca�aIIfento,-ás, 8 ho- productó '1iqufdo denomii1ado' e:Rse farrapo de ,.b_@mem, não 'para uã'o ser negaiht&: t). re"

ás 6 ir:? horas"len;h" 10.uvo1' '1l, raso S�xía;-Jell;?-"ás;171 112 lIo- Miti'gul. Além de curar as co· é má. Ella decerto, 'ja, guiou sUltado d'e sua' acção. .'
'

" Nossa t�ellhora.' No p'róximo, �,J.!a8�i ItWs.a dp ApOStolado da. ceiras, sej,am . essenciaes, se- qualquer .p. Jl�an, a prestar- Pois é ,por demahi conheci
\

domingo, di.a 6' d,e -Mai,o, ha- O��ç�<? SE+ql?ad<? ás
_ ? 11� ��.- jam; parasitarias, (lir_o�ocathls lhe amparo· á. defesa- tle � Seus do, COlDO as! vi�timas defen ..

verá 3 missas, ás 7 '1I�, 8. Il� g�s, l!1tSSll por ll:1I?a. de Rosa pela sarna: ou «já' começa», inter�sses· ameàçados. uem os 'caftens que as explo-
e 10 horlis. s�Jldo a. nrihl?ira ·,�lJvéIJIa (1edrez�, "", 'carrapatos, piolhos, etc.) em· Mas isso. não importa" nem ram, tal, o m,eç!.Q e, terror que

• missa dedicada aos mfmbros, duas';ou tres applicações,' tem me iaz mõssà., '. ,elles inspi�aÍn às offendidas.
da Irmandade �Io S. S. SaéT'a, PapeJ'hygienicq a 1$600, D"ci a vantagem de,ser de uSQ as·. Amparado pelos bonS, pelo Ella,s soffrem a faità de,. ;um,

... .mento. N� mif':!w
. r1fji; .111 ho� TVD. d'O PHAROL. .l I seiado" rapido e, commodo. povo honêstô de.sta terra, pe- tecto acolhedor, resignadas

, J {
• • �.

•

j •

,

De ordem da Directoria con

vido os '€1's. associados e de
mais operâ'Í'í'ós jJ'ara assistirem
a sessão soleni;l.e em cómme
moraçãó ao DIA DO TRABA
LHO, qu.e se realisará na séd�
social no'" diii 1: de Maio, á"
20 horas:
Itajahy, 27 de !1bri� de 1928 .

O secretano .

�"JOSÉ ALi::XAf'JOR!t.JO .
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,,�, t��������»*t..t.��*�*� i +�-.w,***�>14�1�#����Mit t�.t<i1 �.� RI Ií:�;Üft\�MÜÜ*i4k���nÜ*�HÜd9nt��fit��1��V.&t�*'&�Ilt*e�ÜU�H�� R' BxceUencia dos carros ,ndsmDDi�e
..� ,. . �.
�� ',' -�.. I Os srs, Nocetti & Blum, representantes em Florlanopolís dos ata-

:� , ! : I ,.'
\

I ' I It
.

mados, autos OLDSMOBILE, receberam do sr. Antonio Pinheiro Filho, a

fi
�.. seguinte carta que é um attestado evidente do alto valor dos carros

i
desta marca:

'" '. - ,

·U "I ; Amigos e Snrs. _'
.& *""� I Saudações .

�>« ;$...((" I
. E' com a maior satisfação que respondendo a vossa carta pedindo

:t-� A h ff �::t: informações sobre o carro OLDSMOBllE, de minha propriedade e ven-'

tl OS srs. C au eurs e l!St+ dído por Vv. Saa.deolaro ter o mesmo excedido a todas as espectatívas,
� � Quando comprei-o sahía tratar-se de. 'uma marca de automoveís umver-

�
'. �1: salmente conhecida como optima, porem o carro de minha propriedade

..� proprietarios de automovei� �'<"I tem-me prestado tão relevantes serviços que não posso deixar de <le-

U I UI..., *�
I
monstrar a minha gratidão a vos esforçados Agentes que proporciona-

:t:� J1: rem-me in�istentemente tão beIla a�quisiçãú. .
.

li
. '*<"1 ,'A viagem que acabo de 'realísar de Capívary a, esta Capital, na

:t� Communlcarnos que já se acha concluída a �-<... qual toram meus éompanheíros de viagem os srs. Nazareno Lessa e Hen-

fi lnstallação de nossa officina mechaníca, a qual, r�.: rique Fialho, com estradas quasi intransitaveis e alagadas, é mais que,

dispondo de rnechanicos habilitados, acceita qual- I 'I �1>� i um factor para demonstrar a superíorídade dos carros OLDSMOBILE.

t d � , d I
�.. . Chegamos a ter agua acima dos parallamas, obrigando o motor a

� quer concer o e aurornovc e que quer marca. �: I parar, porem, retirad� de dentro. d'água immedi,atament� o carr? poz-se

.:>� Alem de concertos nos encarregamos de [a- �-<_ 'II; func0IOn�r, com� SI nada lhe tIvess� aco�teCldo. Trecnos ?8VWill que
�$ ze� os sequintes trabalhos em qualquer' carro: �� I tinha-se a nnpressao de que o carro ia sumir se, tal a quantidade de la-

U . Lavação por meio de bomba. Esvaziamento ::t I m_a, mas ir.depe'nde?t� disso o. OLDSMOBILE venceu galhardamente,

+;;�$! d ixa d 'II I d h dai" �+

l,11ao
nos dando o nnmmo encommodo.

+� a carxa e rnaruve 85, avan o-a e erre en 0- �-('. E todo aquelle que adquirir um OLDSMOBILE terá a certeza co-

'tJ com oleo apropriado. Lubrificação de todas as pz- ��: mo eu, de que viaja seguro e garantido, .

�� ças moveis pelo svstema de pressão. Inspecção ;':�,<. ' Os meus ardentes votos para que continuem a TElllder cada vez

""»-,):r e enchimento dos r-eservatorios ao nível devido ií�'1 mais tão optimos carros.

:ti com o lubr-ijicanfe apropriado. Lubrificação com- �� Autorizo-vos a fazerdes desta o .uso que vos convier .

....>'�
, - :$-It....

' De Vv. Ss.

�� pleta do motor, chassis, molas, transmissão e dij- '*+ Amo. Atto. Obrgdo,

:i:� [erencie], com os melhores rnateriaes. ��: (Assíg.) ANTONIO PINHEIRO FILHO.

:� U E' agente dos carros OLDSMOBILE nesta cidade o sr.

U Preços razoavels, ser/iço garantido ��; I ANTONIO O. DE OLIVEIRA.

:� .�:t '[?�������=--����:�

fi A. ASSEBURG s CO. iiil TELHf1S TYPO ff{ftNCEZ,R5 I
ii Na mesma of'fil::��a c��ru�e:.tam-se machinas iI � ª't!I�}g��(il:t$ca:� 11;CUf ��.� �Ji_i5il/:t\0;l1t��.l '.\�� tdí,:'. I
:�= �: ��

-- J ,o'
" � �� v·� li i �;: -- �I:">-$í

'*-<....

I
'"

.

� n.1 11 i\r. """ 'l<....

-�
ilI,<:..(.. •

� $11 : Depositários . para It-ljahy r.

Ü �-,f... � Iff"'�AUE"D P �''':>. I::ri tt � b,·
..

f: Jt '>J�a.
._

....>-�
.' �"".... [!j�����==�����

� �-<..

�%l�;;�;;��;;��n�:lft�����;;�1l;;���:f$�::�����#;;;�
.

Preelesa llDse tde bofltl;cldues de pe.í retlriJa'sb'
e

ra a la ores, para ,!" 1-\,.

ffF;.<,"",<e�����g�"""'���'><�91I! UM BENEMERITO lhar na construcção da Estradà de Ferro Santa Oa-

I�I CIO" M d" C"" 1&1 E' um verdadeiro benemerito da tharina. (Blumenau).
!

.

Inlca e Dloca- Irurg,lca (� Patria esse infatigavel dr. Belisario Salario aos operarios pedreiros 16$000

XI I�ll
Penna, que, conhecedor profundo Idem aos :.) trabalhadores 8$000

li!)
dos males que affligem as nossas

� Dr. AnlBar bupes, de UUue,ira
.

������i�!�nte�S��a e;:��d�e������ Os Íntp-ressarlos poderão entender-se com o Agen-

I�I' Iii nha contra a verminose e o impa- te da Fluvial, nesta cidade ..
I Fprmado pela Universidade do Rio de Janeiro ; lu�ismo, pretendendo dedicar-se in" é.Ã!����;;-�iO';;ij�r" Ã'�AiC;2il�fci�itlll�iIiAl'''ÃiI:Q �r",,,,dd)�4i:ifiCiJ1fr�f�Ãi'''U

!@I s.��;��f:�oO d��s;ts�sd�t�1� d�Ja�!ft:o. i��I�s�ec- '1&1' fY�r�?��rã�: sd����:�:rf���EleY�: fi �,'..aplM'·H�'liÂÍ·A'
ia,.'

"R11.'MM·:!,I::aAIII�!lÍi!lltc�l!"I''.t'J!iliIW�' �AI��ci:.&ltilEIIj·4mN"IIA!TI'·R'&;"A1i1iIA'l·
...

'i,�I tor-Sanitario do D. N: de Saúde Publica, etc. � demonstrando um patrIOtIsmo ro- l!...� ��

I�.,\I.
.

I�I busto e efficaz, trouxe á sua perso- � �l
E S P E (! A L I I) A I) E : t,il nalidade a ��miração de t<}dOS:;� DE J O � O M r; D � I D O c: �":i

SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS. ! os seus patncIOs e o seu exem- I � I&i., ,.".. !6= r� v

litli'
'1

I�I PARTOS. CIRURGIA. I�I i pIo ca�soil, não ha duvida,.a )maior I � O maís moderno estabelecimento pharmaclZutico �
.

Residenda: «lts,'ahy-HoJel», quarto nr. 3.
. 'sen<õaçao, merecendo o apolO de tO_I .� �Qj

,... I
" ,

I dos os brasileiros bem intencionados, l�� de Blume:nau.
.

��

I�I
[onsu torio: Rua Lauro Muller nr, 26.

I�II que desejam ver a" Patria livre I�
_ Recebe mensalmente o que há de mais moderno em medicina. �"'I

I\i!
-- daquelles dois grq,ndes flagellQs. Se-!� �

1 Attende chllmados a qualquer hora ; cundemos a acção do grande patrio-I� S e r v i ç () n o c t u r n o ��

IIL----------=====--,--------_jI ,ta e trilbalhemos nos tambem, ':� .
. , , �.!'1

�������=::::::::�����t.§!1 para a extincção OM tprriveis ma-, �� Entrega de medIcamentos a domlullO. ��
! tes'.,.E melhor auxilio não podemos �

, .' "", . ',' ""',. ,,<',� '.'W' • ��

S A D O L (Bo'sttger) 'fa,clJItar á patriotica campanha. que ��I�q�lr�:����i�l,jf;;:\i";'*1:i'��""'I,;i�I�����i�I?,,,��J�t
.' I fJ.conselhando a todos os enfermos v ._�"....:J� ��'::'.IP'''r .!J�L.>":..':'J _,,, -� �_._-_ ::J�ll"� -- - -- _iY���

o uso das legitimas Pilulas de Cafe-

PASTAI rana do Pharmacêutico Barreto I
Fortificante dos nervos, sangue e musculoso Augmenta em Primo para todos os casos de im'l •

poucos dias os globulos vErmelhos do sangue. 'paludismo, maleitas, sezões, etc. I

E' aperitivo e de bom pilladar. I males es.tes que cau:,am os maio- i
Ires soffrImentos ph.yslCos e mor�e�, I

Encontra-"'e nas pharmaciás Santa Therezínha e Cruz [outínho I abatendo os �rgall1smos e asphlxl-,
�

, I ando as .energI11;s, E'. um re�edlO que:
'''''''''''''-_':!oiIi'JElI!

'.9...
&I rem, a marca «PRIMO», que é a

a [X, I a ti egitim:'__w 1 ()
ii �1l:IAL. ITAJAI-IY ; R�m�df.lj � nnrn'a i

< I Expediçoes e despachos. �. I?�, oU«I �!I td� 5{j I
.

Incumbem-se ,de despachos de eXportação de qual- (BO�TTGERt .

I..."....................... """"""___",,__......"""""......_......_"""""""""',.,.,..,,"""""_

. quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para ;
Cura flmdas antigas e ! ...----

.......----"""""'""""!!

Empreza Cunha
VIN BO GAUCHO

de mercadonas de procedencIa: naCIOnal e, _estrangêil'ã, 'I!
---== mm! Linhâ dIZ' Autos e Autos-

A famE co ,lsigo leva .

'b d
' serviço feito com presteza e modicidade.: �. A' elite social o vinho GAUCHO é o melhor

omm us e

. Navegação Fluvíal,' '

.' A grandeza �a nossa patl'ia depenqe da vinho fabricado em Caxias, -E.
I

ITAJAHYa BLUMENAU
•

" li cultura moral-mtellectual de seus filhos R. Grande do Sul, premiado
" Sahida de ltaJ·ahy ás 6 lr2 horas

I
M t t f· d· 1 h 'd

I
A grandeza e felicidade de cada um de-I d lh· d

.

� an em, para es e 1m, Iversas anc as, mOVl as a mo-'
, pende da boa ou má escola, paterna q_ue

com me a as e ouro e I Sahida de Blumenau �s 13 horas

tor que o-arantem transporte rapido de mercadorias
.

_
I ·virl).m c�m o.s o.lho.s e bebe,ram call). a m- prata na grande exposição de

o. ,I telhgenCla. A boa escola e: morahdade, vinhos. Tirou, o primeiro lugar A linha ê servida pelo omnibus
entre ltaJahy e Blumenau. . instrucção, justiça, hygiene e economia. entre seus concurrentes. : 7 e dispõe dos automoveis 9 ,e 11

I DepOsI-to de trl-00 do MOI-nho

Jor-nVI-lle·!'
��ian�c�m�mi����rfi��e �� �e���P��f;� o vinho' marcá GAUCHO de Ca- 'I PjaOr�st.avdiaog.en� a qualquer ponto

!, \ Õ
' "I real. Pois bem; assim como, os dentes e h d

D
,

o COI'pO a cabena e () cabello pI·eClsam I xiàs,é 'o 'melhor viu o e me-
"

p'R;"'P"",'.;TARIO'.
Mantem sempre em stock trigo das afamadas marcas: :' hYlJiene' e asseio. Para isso use a «Petro- zà até hoje �o1:heci!io.. .<4n·toVn''/�O!:::'CU�lh.""_.
[ 'S V' �' 17' G d

' I
, lina Minancora" que é um tonico capillar '\ M. ""

rUZelrO, urpreza, IClorla enIO ran e em 'ideal' microbicida esterilisante do couro Não, se discute I' I IT'A]AHY-!.R. R·ercI·I·I·O LlIZ, 69
' saccos de 44 22 e 5 Rílos. ' cabeIludo. Evita a queda 'dos cabellos;

�

, ,
• destroe completamente a casya, gordura EI 'o melQ,or e o mais parato. . I' .. ..-.......,.........."""""""'...........

I
Agencia de Vapores

'I
��g���ãOu�g, f�i����o·câh�y{faJre��: Isto é a voz do povo que é'a

'

SAR'N'A
. Agentes do vapor Cruzeiro que faz viagens reO'ulares. forte, onqeado, vigorG�o e br�lhante. Eyi- voz de Deus

'

,.

_
. .

I·
' ,> - •

,
' o. - tara as ,cas � O' embranqueClmento p:re-

. .

, .'

entre ]olllvIlle, ta1ahv e Flonanopohs para o
•
maturo s�m ser TIntura. Cada frasco tem Exclusividade da: cura-se com 8 pomada'

transporte das mercadorias. ' f�gfr�:� ��t�gcg�eJu}h���.fV:�d�_��b�� (ASA ALFREOINHO !lONTRA SARNA BOflJT!TGE'R.

" Pharmacias desta cidade e na Minancora U [J
1D�:::::::::::=���.��1!iíl! em Joinvillepor atacado. ;.".._......"""""....._..._"""""'''''''''.. ,

- , )
,

"

rI
m,elhor dentifricio
A' venda em todo 'o Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comp,anbia NaCIOnal
Navegacão Cos,feira

LLOYO BRASILflRO
A mais importante Empreza de Navegação

da Ameríca do Sul para transporte de
cargas e passageiros,

"
r," ,

I

Para o Sul
Sahida á tarde

, '

Para o 'Norte'
Sahida pela manhã

.. LINHA DA. LAGUNA
O confortável Paquete

NOTA:�-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Men
tevídéo e pata os portos interiores de Matto

_ Orosso com baldeação
.

,em São Francísco.:
_ ,

, Para cargas e passageiros, trata-se na, agencia do Lloyd, á rua
S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

Aspirante Naseímente
é esperado do norte no dia 3, seguindo para Florianopolis e Laguna.

,
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